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A. Siderurgia Nacional,
prosperidade para o País

, CRÓNICA DA SEMANA

B R A S Í L I A
p o r  A n t ó n i o  M aria  Z o r r o

elemento de
A Assembleia Geral da 

Siderurgia Nacional, há dias 
realizada, constituiu magnífica 
ocasião de diálogo com o País 
acerca da marcha desta gigan
tesca realização, cuja impor
tância vital para o desenvol
vimento económico é hoje 
considerada incontroversa 
em todos os sectores da opi
nião pública. As palavras 
então proferidas pelo sr. An
tónio Champalimaud, tiveram 
o duplo mérito de esclarecer 
einformar, por um lado; por 
outro, constituíram claro con
vite aos mais vastos sectores 
da poupança nacional-isto é, 
aos mais m odestos-, para 
participarem no empreendi
mento. E ainda bem que assim 
foi. O problema interessa a 
toda a nação, pelo que é da 
maior vantagem que esta seja, 
com frequência, informada 
do seu progresso.

Até agora, tem estado a 
economia nacional sujeita ao 
pesado encargo das importa
ções de produtos siderúrgicos 
do estrangeiro. O arranque 
da fábrica do Seixal, marcado1 
para o próximo ano, reflectir- 
•se-á, com evidente benefício, 
na melhoria da nossa balança 
de pagamentos.

Vejamos porquê. A expan-v 
são do consumo de aço no ; 
mercado internacional provo-' i

ca a constante subida de 
preço desta imprescindível 
matéria, base da quase gene
ralidade do labor industrial. 
Em 1959, esse aumento foi, 
em relação ao início do ano, 
da ordem dos trinta a qua
renta por cento. Apesar do 
formidável esforço de desen
volvimento da indústria side
rúrgica em todo o mundo, o 
concomitante incremento das 
restantes actividades indus
triais absorve quantidades 
cada vez maiores dos produ
tos siderúrgicos, tudo levando 
a concluir que esta situação 
tende a manter-se, senão a 
agravar- se. Relativamente a

O a lv a rá  e os e s ta tu to s  do 
G rém io d a  Im p re n sa  R egional —- 
in s titu ição  que a b ra n g e rá  no seu  
âm b ito  to d as  a s  en tid ad es p ro 
p r ie tá r ia s  de publicações de p e 
riod icidade não d iá ria , p ub lica
das no con tinen te  e n as  ilhas a d 
ja ce n te s  e que não  ten h am  ca 
rá c te r  científico, ou lite rá rio  ou 
índole m eram en te  p u b lic itá ria , 
que se  destine  ap en as  aos sócios 
de d e te rm in ad a  pessoa  co lec tiva

Portugal, o esforço de indus
trialização em que estamos 1, 
empenhados, levou a Comis- : 
são Económica para a Europa 
das Nações Unidas a estimar ( 
que o consumo de aço, de 
280.000 toneladas em 1958, 
e de 305.000 em 1959, passará 
para 1.200.000 entre 1972 e 
1975. Estes números são sufi
cientemente esclarecedores da 
importância do fornecimento 
de aço à economia portuguesa. 1 
Sendo assim, num país como 
o nosso, onde existiam con- ' | 
dições propícias à instalação 
da indústria siderúrgica, não se 
p od eria  considerar válido ;

(Conclui na página 2 j ' '

—  fo ram  a g o ra  en treg u es  à  re s 
p ec tiv a  com issão d irec tiv a  pelo 
sr . m in is tro  d as C orporações.

A cerim ónia rea lizou-se no g a 
b ine te  daquele m em bro do Go
verno, estando  p resen tes  os 
m em bros d a  com issão, com posta  
pelos srs . cónego José  G alam ba  
de O liveira, N uno R ossin i R o sa 
do, G entil M arques, C arlos M a
nuel Saudade e Silva, D. E lisa  de 
C arvalho , M ário  L y s te r  F ran co  
e  Jo sé  C asim iro  da  Silva, re s 
p ec tiv am en te  d irec to res  d a  «Voz 
de Dom ingo», de L e iria ; «N otí
c ias do C artaxo» ; «A F esta» , de 
L isboa: «G azeta  das C aldas» ;
« Jo rn a l Fem inino», do P o rto ; 
«C orreio do Sul», de F a ro , e 
« E s tre la  d a  M anhã», de V ila 
N ova de F am alicão . V iam -se 
a in d a  os srs . se c re tá rio  naciona l 
d a  In fo rm ação , dr. M ore ira  B ap 
tis ta , d irec to res  de jo rn a is  e ou
tr a s  individualidades.

F a lo u  em  1.° lu g a r  o sr. N uno 
R ossin i R osado, D irec to r do «N o
tíc ia s  do C artaxo» , que a lém  de 
re fe r ir  o v a lo r d a  P eq u en a  Im 
prensa , e bem  assim  o in te re sse  
que os p rob lem as d e s ta  m erecem  
ao G overno, declarou :

«C onfiem os a g o ra  n a  acção  
i que com pete ao  G rém io N acio- 
1 n a l da  Im p ren sa  R egional. Con

fiem os no p res tíg io  que há-d e  c 
po ssu ir no seio das C orporações 
e no am p aro  que todos e sp e ra 
m os e n co n tra r ju n to  do E stado . 
Sabem os que a  ta r e fa  é in g r a ta ( 
e que os obstácu los não hão-de 1 
fa lta r , m as tem os connosco a  
p e rs is tên c ia  e a  c e rte za  de que 
o G overno, que sem pre tem  con- 
tad o  com  a  Im p ren sa  reg io n a l1, 
p a ra  se rv ir  o País, há-de c e r ta - ,1 
m en te  tam bém  te r  p re sen te  es- ' 
ta s  p a la v ra s  que com o u tra s  de 
estím ulo  e de m u ita  fé, nos fo 
ram  d irig idas pelo sr . P re s id en te  ; 
d a  R epública, quando nos deu a 1 1 

h o n ra  de receber-nos h á  um  ano  
no P alácio  de B e lém : «Em  P o r
tu g a l não h á  g ran d e  nem  peque-

Brasília começou por ser, 
para o público português, e 
de um modo geral para o 
público europeu, uma espécie 
de absurdo. Não se compre
endia que a capital do Brasil 

<, se afastasse da esplendorosa 
baía do Guanabara, que saísse 
da cidade maravilhosa que é 
o Rio de Janeiro-o Rio, car
tão de visita internacional do 
Brasil.

Depois, à medida que as 
notícias foram cumprindo o 
seu dever, caindo gota a gota 
na opinião pública e ado- 
çando-a, começaram a perce-

n a  Im p ren sa ; h á  u m a  só Im p ren 
sa  p a ra  se rv ir  a  N ação». Sob 
este  p rincíp io  con tinuam os a  
ag ir . C ada  jo rn a l com a  su a  in 
dependência, com  a  o rien tação  
que lhe im prim em  os seus d iri
gen tes , m as  todos tendo como 
único  objectivo: se rv ir  os supe
rio res  in te resses  do País».

E m  segu ida  fa lou  o D irec to r 
d a  « E s tre la  da  M anhã», tendo , 1 
a firm ad o  n u m a p assag em  do seu 
d iscurso :

«E u hab itue i-m e a  a d m ira r  o , 
q u e re r inabalável, a  fo r te  disci- ■ 
p lina  e a  e sp an to sa  ac tiv idade  de 
um  a lto  funcionário  do I.N .T . que 
in iciando n a  delegação de B ra g a  
a  su a  fu lg u ra n te  c a rre ira  deve- [ < 
r ia  se r  um  d ia  cham ado à  m ais 
a l ta  ch e fia  do d ep a rtam en to  re s 
pectivo , onde h o ra  a  ho ra , no

(Conclui na página 2)

ber-se as vantagens do empre
endimento, além da sua ex 
traordinária audácia: tratava - 
-se de libertar a administra
ção brasileira da asfixia de 
uma grande cidade como é 
o Rio de Janeiro; tratava-se, 
sobretudo, de levar o Brasil 
para o interior do continente 
sul-americano, de fazer pro
jectar nesse interior os altos 
índices de progresso alcança
dos nos Estados litorais, de 
iniciar a ú ltim a  etapa da 
ocupação plena do território 
brasileiro-numa palavra: de 
acabar o Brasil.

A construção de Brasília 
passou então a ser um daque
les acontecimentos «vedeta», 
um daqueles «best-sellers» da 
opinião pública, de que toda 
a gente fala mesmo sem co
nhecer nada do assunto e de 
que todo o papel impresso 
se sente na obrigação de dar 
notícia e gravura. O montante 
das verbas investidas na cons
trução da nova capital brasi
leira-cerca de quatro milhões 
e quinhentos mil contos-pa
receu fabuloso aos nossos 
economistas amadores; a ar
quitectura ultramoderna da 
cidade nova, concebida por 
Lúcio Costa à imagem de um 
gigantesco dragão alado, tor
nou Oscar Niemeyer um ídolo 
da gente moça que estuda 
arquitectura, se interessa por 
artes plásticas ou, muito sim
plesmente, gosta do que é 
moderno,- ainda se não tinham 
erguido as paredes fantasma
góricas do Palácio da Alvo
rada e já havia quem as con-

(Conclui na oágina 2)

I M A G E N S  D E  P O R T U G A L !

rios de Portugal oferecem soberbos panoramas e o Nabão, onde esicj 
foto foi obtida, é disso um magnífico exemplo.

P O S T A I S  P O R T U G U E S E S

A Madeira, a Pérola do Allâniico, é lambém um repositório de engraçados 
iioos e costumes, como o que se reoresenta nesla gravura.

À I M P R E N S A  R E G I O N A L
tem prestado relevantes serviços, graças ao espírito de sacrifício e à dedicação 
de um escol que bem merece o estímulo e a simpatia dos portugueses

1 _ afirm ou  o sr. M in is tro  das Corporações ao entregar o a lvará  de constituição do respectivo Grémio



2 A PROVÍNCIA

A I M P R E N S A  R E G I O N A L
( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a ) A Siderurgia Nacional

( C o n c lu s ã o  d a  p r im e i r a  p á g in a )
g risa lh o  precoce dos seus cabe
los, que nu n ca  n as a liá s  n a tu 
ra is  m as  a in d a  in ex isten te s  ex
p ressões de cansaço, nós ad iv i
n ham os a  su a  e sp an to sa  e f r u 
tu o sa  activ idade , m a io r a in d a  do 
que a  d a  m em orável, h is tó ric a  e 
tr iu n fa l C am panha  N acional da  
E d u cação  de A dultos, o p rim eiro  
g ra n d e  «m ilagre» de V. E x . \  
Com  os olhos, pois, no esforço  de
V E x .a, que fo i g u ia  dos m eus 
p rim eiro s  passos de hum ilde d i
r ig e n te  co rpora tivo  naquele  d is
tr ito , eu  recordo certo  con tem 
po râneo  de P asca l —  João  de L a  
B ru y è re  —- b a s ta n te  m ais  m o ra 
lis ta  que filósofo, quando n a  
a b e r tu ra  dos seus «C aracteres»  
escrev ia : «R estituo  ao  público o 
que o público m e deu, pois fo i o 
público que m e sugeriu  o assu n to  
d e s ta  o b ra ; e é ju s to  que, depois 
de a  te r  fe ito  e acabado  com  todo 
o respe ito  que a  verdade m e m e
rece, eu fa ç a  ao público essa  re s 
titu ição» .

E  te rm inou : «Eu tam bém  re s 
ti tu o  a  V. E x .” sr. m in is tro  V eiga 
de M acedo, tudo o que de V. E x .” 
com o ensinam ento , fé no s is tem a  
e exem plo de  trab a lh o  recebi, 
po is a  m inha  m odesta  ac tu ação  
no docum ento  que acab a  de a p ro 
v ar-se , é o b ra  do esc larec im en to  
e do exem plo de V. E x .”.' T a re fa  
a cab ad a , venho aqui re s titu ir- lh e  
os en sinam en tos que recebi e re s 
tituo -lhos, sr. m in is tro , com toda  
a  p u re z a  de que v ieram  im buídos, 
em bora  com os defeitos p róprios 
de quem  não  pôde ou não  soube 
de todo corrig ir-se» .

O cónego dr. G alam ba de Oli
v e ira  p ro fe riu  tam bém  a lg u m as 
p a la v ra s . F ez  um  rasg ad o  elogio 
d a  acção  desenvolvida pelo m i
n is tro  das C orporações n a  so lu
ção dos vários p rob lem as de ca 
r á c te r  social, re fe riu -se  à  v a 
lio sa  in te rfe rên c ia  do sec re tá rio  
nac iona l d a  In fo rm ação , a  quem  
se deve a  rea lização  dos cong res
sos da  Im p ren sa  reg ional, e de
c larou :

«A Im p ren sa  reg iona l é u m a 
g ran d e  força, sob m u ito s pontos 
de v is ta  económico. A s em presas 
que ho je  se ag rem iam  são, pelo 
m enos, n a  su a  quase to ta lidade , 
econom icam ente independentes, 
m as  com  um a v ida  fe ita  de h e 
ro ísm os e p o r isso m esm o peri- 
c litan te . S eria  um  erro  d escu ra r 
os p rob lem as que lhe to rn am  a 
v ida  angustiosa» .

A  te rm in a r  afirm ou :
«Posso afiançar-lhe , sr. m in istro , 
sem  receio de e rra r , que V. E x .a, 
o G overno e a  N ação  podem  con
t a r  com  a  Im p ren sa  reg ional p o r
tu g u e sa  e com os hom ens que a b 
n eg ad am en te  ne la  trab a lh am .

P ode V. E x .” f ic a r  ce rto  de que 
am an h ã , como ontem  e hoje, con
tinuarem os, cada  qual com a  sua  
m a n e ira  pessoal de p en sa r e de 
re a g ir  em prob lem as e em  pon
to s  de secundária  im portânc ia , 
m a s  todos unidos, como sem pre, 
ao  serviço dos g ran d es ideais de 
D eus, P á tr ia  e Fam ília» .

O discurso do dr. V eiga de 
Macedo

P o r  ú ltim o, o sr. dr. V eiga de 
M acedo, após te r  ag radecido  a  
p re sen ça  do sr. se c re tá rio  nac io 
n a l da  In fo rm ação  e das r e s ta n 

te s  indiv idualidades, p ro fe riu  um  
d iscurso , em  que com eçou por 
a s s in a la r  a  in tensificação  do m o
v im en to  co rpora tivo .

« P a ra  se ap rec ia rem  —  obser
vou, a  p ropósito  —  os esforços 
despendidos n a  execução de ta r e 
f a  tão  v a s ta  b a s ta rá  lem b ra r que 
nos ú ltim os q u a tro  anos se to r 
nou  possível, a lém  d a  criação  das 
p rim e ira s  o ito  C orporações, a  
co n stitu ição  de dezanove fed e ra 
ções e uniões de sind ica tos n a 
cionais e de dezoito federações e 
uniões de g rém ios. P o r  ou tro  
lado, fo ram  ap rovados os e s ta tu 
to s  de m ais de v in te  e cinco g ré 
m ios, v in te  e tr ê s  sind icatos, de
z asse te  secções de sind icatos, en 
tr e  a s  quais dez secções fem in i
nas, e de se te n ta  casas do povo, 
e s ta s  já  fed e rad as  em  quinze d is
tr ito s» .

M anifestando  em  segu ida  a 
sa tis fação  que se n tia  pe la  c r ia 
ção do o rgan ism o  que va i defen
d e r  os in te re sses da  Im p ren sa  re 
gional, o m in is tro  disse:

«H á m u ito  que o M in istro  s a 
b ia  do em penho de num erosos ó r
gãos d essa  Im p re n sa  n a  in te g ra 
ção  co rp o ra tiv a  d a  su a  a c tiv i
dade. C h eg aram  a  se r receb idas 
exposições nesse sentido, m as  en 
tendeu-se  p re m a tu ro  dar-lhes a n 
dam en to  p o r não  se d ese ja r a s 
su m ir um a posição sem  p rim eiro  
se  conhecer a  ex p ressa  von tade  
dos in te resad o s  e sem  que estes 
ap re sen ta ssem  a s  fó rm u las  tid as  
com o m ais  adequadas à  e s t ru tu 
ra ç ã o  e funcionam en to  do seu  o r
gan ism o  rep resen ta tiv o .

V aleu  a  p ena  a g u a rd a r . A  re u 
n ião  em  L isboa dos d irig en tes  da  
Im p re n sa  d iá ria , em  consequên
c ia  de feliz in ic ia tiv a  do S ec re ta 
riad o  N acional da  In fo rm ação , 
m u ito  co n tribu iu  p a ra  c r ia r  as 
condições ind ispensáveis ao  re 
conhecim ento  p o r quase todos da  
n ecessidade de se  o rg an iza rem  
co rp o ra tiv am en te . P o r  isso, já  no 
re la tó r io  do d ip lom a que in s ti
tu iu  a  C orporação  da  Im p ren sa  
e A rte s  G ráficas  se pôde an u n 
c ia r  p a ra  b reve a  ap rovação  dos 
e s ta tu to s  do G rém io da  Im p ren 
s a  R egional, de m odo a  asseg u 
r a r  a  su a  rep resen tação  n a  C or
po ração  e a  p e rm itir  em  tão  a lto  
p lano  a  sa lv a g u a rd a  dos seus in 
te re sses  de c a rá c te r  c u ltu ra l e 
económ ico.

A  C orporação  e n tr a rá  em  fu n 
c ionam ento  logo que o seu Con
selho p roceda  à  eleição dos co r
pos d irectivos, o que há-de acon
tece r d en tro  de pouco tem po. O 
início das su a s  activ idades, coin
cide, assim , com  a  o rgan ização  
do G rém io d a  Im p ren sa  R egional. 
T ra ta -se  de coincidência que, 
a p e sa r  de não  se r  de todo casual, 
se  m e a f ig u ra  ausp iciosa, tan to  
m ais  que, pe la  fo rm a  como se 
en co n tra  e s tru tu ra d a  e pe la  c a 
te g o r ia  dos seus associados e das 
ind iv idualidades que a  poderão  
d irig ir, a  nova in s titu ição  há-de 
concorrer, p o r certo , p a ra  o êxito  
e p res tíg io  d a  C orporação  d a  Im 
p re n sa  e A rte s  G ráficas.

Os e s ta tu to s  do Grémio, elabo
rad o s com  o m a io r cuidado, vão 
ao  encon tro  das p re tensões fo r
m u lad as pelos re p re se n ta n te s  dos 
ó rg ão s reg io n a lis ta s  de in fo rm a

ção. O fa c to  com prova que a  dou
tr in a  c o rp o ra tiv a  in sp ira  soluções 
a d ap tá v e is  à s  rea lid ad es m u lti
fo rm es d a  v ida.

E s to u  seguro , pois, de que o 
G rém io d a  Im p re n sa  R egional 
co rresp o n d erá  in te ira m e n te  ao 
que dele se espera , se, com o é de 
p rever, d ir ig en te s  e associados 
lhe derem  a  fo rça  d a  su a  in te li
gência  e d a  su a  von tade . D a p a r 
te  do E s ta d o  não  lhe hão-de fa l
t a r  com preensão  e apoio.

E  m ais  não  d iria , se não  qui
sesse a p ro v e ita r  a  oportun idade 
p a ra  ex p rim ir o elevado ap reço  
em  que tenho  a  Im p re n sa  R egio
nal. O P a ís  deve-lhe m uitíssim o. 
Ê  n o táv e l o d esin te resse  d a  sua  
acção  d iv u lg ad o ra  e fo rm a tiv a . 
D ebatendo-se com  m enores d ifi
culdades, a  in ju s tif ic ad am en te  
ch am ad a  pequena  Im p ren sa— ela 
é g ra n d e  com o as  m a io res!— tem  
conseguido expand ir-se  e p re s ta r  
re lev an te s  serviços, g ra ç a s  ao e s
p ír ito  de sacrifíc io  e à  dedicação 
de um  escol que bem  m erece o 
estím ulo  e a  s im p a tia  dos P o r
tugueses.

Os p osto s que tenho  ocupado 
nos ú ltim o s anos p e rm itiram -m e  
to m ar e s tre ito  co n tac to  com  a  
Im p re n sa  R egional, o que me 
confere a lg u m a  a u to rid ad e  p a ra  
a f irm a r  que e la  tem  sabido cum 
p r i r  a  su a  n ob re  m issão , m a n te n 
do-se fie l aos va lo res do nosso 
p a trim ó n io  com um  e c o n stitu in 
do-se pa lad in a , em  to d as  a s  c ir
cu n stân c ias , d as  g ran d es  causas 
naciona is.

P a r tic u la rm e n te  ap rec iáve l tem  
sido a  cooperação  dos jo rn a is  da 
P ro v ín c ia  n a  p o lítica  de p ro tec 
ção ao tra b a lh o  e de dou trinação  
social que vem  sendo desenvolvi
da. C onhecedora d ire c ta  dos a n 
seios dos tra b a lh a d o re s  e das 
condições de v ida  dos hum ildes, 
a  n o ssa  Im p re n sa  tem  dado re i
te ra d a s  p rovas dos m elhores sen 
tim en to s de so lidariedade h u m a
n a  e n u n c a  deixou de en co ra ja r 
a  e fec tivação  dos p rincíp ios d a  
ju s tiç a  social e a  m elho ria  do n í
vel c u ltu ra l do nosso povo. A ssim  
o a te s ta  a  fo rm a  como vem  
apoiando  tudo  o que se tem  feito  
p a ra  u m a  m elhor d is tribu ição  
dos rend im en tos naciona is e como
— no p ro ssegu im en to  aliás, de 
h on ro sas trad içõ es —  soube cola
b o ra r no P lan o  de E ducação  P o 
p u la r  e n a  C am panha  C o n tra  o 
A nalfabetism o , a  que pude con
sa g ra r-m e  enquan to  exerc i as 
funções de su b sec re tá r io  de E s ta 
do d a  E ducação  N acional.

A  te rm in a r  o sr. d r. V eiga de 
M acedo decla rou :

—  T udo isto , se red o b ra  o m eu 
co n ten tam en to  p o r p re s id ir  a  
a c to  tã o  sign ifica tivo , ju s tif ic a  
tam b ém  a  confiança  com  que 
ap rovei os e s ta tu to s  d a  nova in s
titu ição , cujo a lv a rá  m u ito  m e 
ap ra z  p a s s a r  à s  m ãos de quem, 
p o r esco lha dos seus p ares , a  
vai d ir ig ir  —  sem  dúvida, com 
ace rto  e d ignidade».

Os e s ta tu to s  do nosso o rg an is
m o co rp o ra tiv o  fo ram  depois a s 
sinados pe la  g ran d e  m a io ria  das 
en tidades p ro p r ie tá r ia s  dos ó r
gãos d a  Im p re n sa  R egional.

T e rm in ad a  a  cerim ón ia  a  co- 
m isão d irec tiv a  teve  a  su a  p r i
m e ira  reun ião .

qualquer plano de fomento 
industrial que a não previsse. 
O elevado peso que a impor
tação da preciosa matéria 
prima exerce na balança co
mercial : as flutuações de pre
ço a que está sujeita no mer
cado internacional; a irregu
laridade da oferta, sempre 
dependente das necessidades 
dos países produtores, são 
razões, cada uma por si, sufi
cientes para encararmos a sua 
produção em Portugal como 
peça fundamental de estabili
dade económica.

Estamos, portanto, perante 
uma indústria de invulgar 
projecção nacional. Com tal 
dimensão se coaduna perfei
tamente a atitude da empresa, 
ao ligar a si os detentores de 
pequenas economias. O nú- 
maro de accionistas é já su
perior a 3.200 e, segundo se 
anuncia, está em estudo a 
possibilidade de se baixar o 
valor nominal das acções, por 
forma a torná-las mais acessí
veis.

Muito embora, dados os 
seus largos recursos, a Side
rurgia Nacional pudesse pres-

siderasse as mais belas do 
mundo.

Assim, neste crescendo de 
interesse, Brasília foi-se tor
nando realidade e fazendo 
parte das conversas do dia- 
-a-dia lusitano. Aproximou-se 
a data da sua inauguração. 
Nomeado legado do Papa à 
soleníssima cerimónia, saiu 
do Tejo o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, lembrando ao par
tir que não levava consigo 
apenas a representação pon- 
tíficia-mas também a do Por
tugal cristão e missionário, 
como que a reincarnação de 
Frei Henrique de Coimbra. 
Depois, seguiu na mesma rota 
atlântica a cruz que acom
panhou ao Brasil Pedro Álva
res Cabral, na viagem de 
achamento, uma pequena e 
velha cruz, pertença da Sé 
de Braga e onde já mal se 
adivinham os vestígios do 
crucifixo que foi; depois, 
ainda, já em vésperas da 
inauguração, começaram a 
chegar os relatos da maneira 
apoteótica como o Rio de 
Janeiro recebeu o Cardeal 
Português e as declarações 
de muitos brasileiros ilustres, 
associando indissoluvelmente 
o nome de Brasília ao de 
Portugal, o primeiro dia de 
vida da nova capital ao 460.° 
aniversário do primeiro dia 
de vida do Brasil como terra 
lusíada.

Então aquilo que fora ape
nas interesse ou curiosidade 
transformou-se de repente em 
sentida emoção, uma emoção 
que foge a exprimír-se em 
palavras, para que a não 
maculem os lugares-comuns.

Foi, de facto, com um sen
timento de ternura que Lisboa 
soube do nascimento oficial 
de Brasília lendo de ponta a 
ponta os pormenores da re
portagem e procurando àvi-

cindir da participação do pe
queno capital, filia-se esta 
resolução em judicioso e são 
critério. Na verdade, e como 
disse o presidente do Conse
lho  de Administração da 
Empresa, «a experiência es
trangeira mostra que a demo
cratização do capital constitue 
um p ro c e sso  socialmente 
vantajoso de acelerar o cres
cimento das indústrias, pro
p o rc io n a n d o  as condições 
propícias à criação de com
plexos indispensáveis ao ro
bustecimento das economias 
nacionais».

A relevante missão reser
vada à Siderurgia Nacional 
no progresso económico do 
País, a par da já largamente 
comprovada competência e 
dinamismo dos seus dirigentes, 
são factores que garantem 
novas e importantes perspec
tivas de prosperidade ao País. 
Cumpre agora a este rodear 
a gigantesca iniciativa com o 
ambiente de carinho e de 
confiança a todos os títulos 
merecido, e que será a me
lhor garantia do seu completo 
êxito.

damente, escutar pela Rádio 
algo do momento histórico 
que se vivia do outro lado 
do Atlântico, na noite lumi
nosa do planalto goiano, es
trelada pelo Cruzeiro do Sul 
e pela esperança de uma jo
vem e grande nação:—a missa 
do baptismo de Brasília, cele
brada por um Cardeal portu
guês perante a cruz da missa 
do baptismo do próprio Brasil. 
Com um risonho, sincero, 
sentimento de ternura -  o mes
mo, afinal, que se costuma 
ter quando nos nasce um neto. 
E tal foi o caso. Tal foi o sen
tido jubiloso e transparente 
das mensagens trocadas entre 
os Chefes de Estado dos dois 
Países, na manhã clara em 
que nasceu Brasília.

OS MISTÉRIOS DO ALÉM-Que 
sabe o homem da vida extraterrena? 
Que espera encontrar para além da 
morte? São estas perguntas que íte- 
quentemente se fazem, ainda que 
por vezes de urna forma vaga, in- 
confessada. E não será essa angústia, 
essa incerteza que avassala o nosso 
tempo, fruto da ignorância, do des
vio dos verdadeiros caminho da sa
bedoria? No fundo, a coberto dessa 
procura inquieta do destino imediato, 
lateja a grande interrogação do ho
mem: Que mistério encerra morte? A 
felicidade suprema do Reino dos 
Céus, as penas eternas do Inferno e 
as penas transitórias do Purgatório, 
eis os problemas que O HOMEM e 
A ETERNIDADE, do Professor Re- 
ginal Garrigou-Lagrange, esclarece 
através duma serena e magistral ex
posição.

E stabelecim ento
Arrenda-se, sem trespasse na Pr®' 

ça Gomes Freire, n.° 23 -  Montijo, 
em frente ao novo mercado. -  Trata, 
n .°22.- Telefone, 030 3 78

T respassa-se
CASA DE VINHOS E COMI

DAS, com habitação e adeg®’ 
Trata-se na Rua Almirante Reis, n.° < ' 

Telef. 030134— Montijo

S I M C A
O carro  dos 14 RECORDES MUNDIAIS!

M Á X I M A  S E G U R A N Ç A  N A  E S T R A D A
Peça uma demonstração aos concessionários no distrito de Setúbal

M A R P A L ,  L D A .
Rua José Joaquim  M arques, 150 -  T elef. 030545  -  M O N T I J O

B r a s í l i a
( C o n c l u s ã o  d a  p r im e ir a  p á g in a )
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M O N T I J O
A posse do novo presidente
da Câm ara M u n i c i p a l  d e  M o n t i j o

À hora que o nosso jornal sai da máquina, está 
sendo empossado no cargo de Presidente da Câmara 
o sr. Dr. Francisco Gouveia dos Santos. A posse ser- 
-lhe-á conferida no gabinete do Governador Civil de 
Setúbal, Sr. Dr. Miguel Rodrigues Bastos, e ao facto 
nos referiremos detalhadamente no número seguinte.

Relatório da Câmara Municipal
referente ao ano de 1959

AGENDA —
ELEGANTE

Aniversários
Pazem anos:

ABRIL
-No dia 29, a Menina Margarida 

da Silva Gamero, gentil filha do 
nosso prezado assinante sr. José Ga
mero Gonzalez.

MAIO
-No dia 2, o sr. Adriano dos 

Santos Garroa Soares, filho do nosso 
dedicado assinante sr. Nicolau Ma
deira Soares.

-N o dia 3, o nosso estimados as
sinante em Lisboa sr. Alfredo Gil de 
Matos.

-No dia 5, a sr.a D. Maria Cândi
da Monteiro Adão, dedicada esposa 
do nosso muito estimado colabora
dor sr. Dr. Luís Cabral Adão.

-N o mesmo dia, o sr. António 
Tavares Correia, pai da nossa preza
da assinante em Odivelas sr.a D. 
Carmina Oliveira Correia.

AGENDA —  
UTILITÁRIA
Farmácias de Serviço

ABRIL

6.o fe ira , 29 - MONTEPIO 
Telef. 030 0 35 

S á b a d o , 30 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

M A IO

Domingo, 1 -  HIGIENE
Telef. 030 0 70

2.a fe ira , 2 -  DIOGO
Telef. 030 0 32

3.a fe ira , 3 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

4.a fe ira , 4 -  MONTEPIO
Telef. 030 0 35

5.a feira, 5 -  MODERNA
Telef. 030 1 56

Boletim Religioso
Vida Católica

H o r á r i o  d a s  m i s s a s  

ABRIL

6.a feira, 29- à s  8,30 e 9 h., na 
Igreja Paroquial, às 10 h. na Igreja 
da Misericórdia.

Sábado, 30, às 8,30, 9 e 9,30 h.

MAIO

Domingo, 1, às 8 h., na Misericór
dia; às 9 h., no Afonsoeiro e no 
Samouco; às 10, 11,30 e 18 h., na 
Igreja Paroquial, e às 16,30 no Alto 
Estanqueiro e na Atalaia.

2.° feira, 2-à s  8, 8,30 e 9 h.
3.a feira, 3 -à s  8, 8,30 e 9 h.
4.a feira, 4 -às  8,30, 9 e 9,30 h.
5.° feira, 5 -às  8, 8,30 e 9 h.

ESPECTÁCULOS
Cinema-Teatro Joaquim de Almeida

Abril

Quinta feira 28, às 21,30 (12 anos) 
-Um filme da Metro, com Glenn 
Ford e Gia Scala, «MARUJOS DE 
ÁGUA DOCE». No programa diver
sos complementos.

Sábado 30, às 21,30 h. (12 anos)- 
Um filme em cinemascope, «HER
CULES», com Steve Reeves, Sylva 
Koscina e Gianna Maria Canale. Em 
co m p lem en to , «O CORAÇÃO 
DUMA CIDADE», com Diana Dors, 
Celia Johnson e Joe Robison.

MAIO
Domingo 1, às 21,30 h. (17 anos) 

-Um filme em cinemascope com 
Hope Lange, Louis Jourdan e Joan 
Crawford, ‘DESEJO DE AMOR».

Terça feira 3, às 21,30 h. (12 anos) 
-Um filme de acção, em cinemas
cope, com Tony Curtis, Marisa Pavan 
e Gilbert Roland, «O SEGREDO DO 
CULPADO», e a engraçada comédia 
em tecnicolor, «VIRAM A MINHA 
NOIVA», com Piper Laurie, Rock 
Hudson e Charles Coburn.

( C o n t i n u a ç ã o  d o

Da leitura do mapa I vê- 
-se que a despesa total se 
eleva a 6.915.020$20, ao 
passo que a receita não 
passa de 4.885.272$20, o que 
nos indica uma diferença de 
2.029.748$00, coberta par
cialmente, como é óbvio, 
pelo saldo de gerência do 
ano anterior, que inclui o ci
tado subsídio do Palácio de 
Justiça.

Vemos ainda que a recei
ta ordinária foi de escudos 
4.174.918$70 e a despesa or
dinária se eleva a escudos 
3.283.795$20, o que nos mos
tra uma diferença de esc. 
891.123$50.

Por outro lado, a receita 
extraordinária foi de esc. 
275.588$30 e a despesa tam- 
b é m extraordinária, abs
traindo o subsídio, foi de 
1.396.459$80, o que nos in
dica a diferença de escudos 
1.120.871550, que foi coberta 
parcialmente nela importân
cia de 891.123$50 — excesso 
da receita sobre a despesa 
ordinárias — donde se con-

Em breve análise deste 
mapa, verifica-se o aumento 
de despesa em quase todos os 
capítulos, o que se justifica  
por razões que adiante apre
ciaremos, mas especialmen
te pelo reajustamento dos 
vencimentos do p e s s o a l ,  
oportunamente autorizados 
pelo Governo, conforme de
creto n.° 42.122, de 28 de Ja
neiro do ano findo.

Com a simplicidade e ver
dade habituais, procurare
mos seguidamente relatar a

núme r o  a n t e r i o r )

clui que foram apenas utili
zados 229.748$00 do saldo 
da gerência anterior.

Reportando-nos agora à 
despesa extraordinária, com 
exclusão do citado subsídio, 
que seria de 1.396.459$80, 
verifica-se que supera a do 
ano findo em 595.312$00, o 
que nos parece bastante sig 
nificativo e, por isso, exige 
explicação.

Com efeito, no ano findo, 
além das habituais despesas 
classificadas como extraor
d in á r ia s , respeitantes a 
obras públicas, adquiriram- 
-se terrenos para o Parque 
Municipal, escolas e outros, 
cujo custo se elevou a esc. 
664.450$00, o que justifica 
claramente a verificada di
ferença.

Postas estas considera
ções sobre os números glo
bais, vejamos os números 
discriminados por capítulos 
do orçamento da despesa, o 
q u e , certamente, permite 
mais completa elucidação.

Assim, temos:

actividade de cada um dos 
serviços camarários, com al
gumas considerações sobre 
os montantes da despesa 
efectuada e sobre as indica- 
çõea estatísticas.

(Continua)

Marçano
Para merciaria, precisa-se. 

Nesta redacção se diz.

Caixeiro ou m eio caixeiro
Para mercearia, precisa-se. 
Nesta Redacção se informa.

Câmara Municipal de
M O N T I J O

Resumo da reunião de 20 do 
corrente ■.

Presidiu o Sr. Vice-Presi- 
dente e compareceram todos 
os vereadores:

Foi deliberado:
—Autorizar a instalação de 

uma balança de pesar pes
soas na Praça da República.

—Autorizar a reparação da 
rua Manuel José Nepomuceno 
em regime de administração 
directa a e x e cu ta r  pela 
Secção Técnica.

—Abrir concurso público 
para a obra de repação da 
rua da Bela Vista.

—Adquirir uma faixa de 
terreno por 40 contos, em 
Sarilhos Grandes, para a cons
trução de um lavadouro pú
blico.

—Solicitar da Junta das 
Construções do Ensino Téc
nico a cedência de terrenos 
sobrantes da Escola Técnica 
para urbanização municipal.

—Indicar o en g e n h e iro  
chefe da Secção Técnica para 
vogal da Comissão de avalia
ções.

—Conceder várias licenças 
de obras.

CASAMENTOS
Na capela do Senhor dos Aflitos, 

na Quinta do Saldanha, nesta vila, 
realizou no passado dia 23 do cor
rente, às 12,30 horas, o enlace matri
monial da sr.a D. Maria de Lourdes 
Mota Caria, natural de Montijo, 
filha da sr.a D. Maria José Mota 
Caria, já falecida, e do nosso prezado 
assinante sr. Joaquim Freire Caria, 
digno proprietário, com o sr. Dr. 
João Manuel Salazar Leite Barata, 
filho da sr.a D. Carmelina Salazar 
Leite Barata, e do nosso dedicado 
assinante sr. Dr. João Filipe Barata, 
distinto clínico nesta vila.

Paraninfaram o acto, por parte da 
noiva, seus irmãos sr.a D. Maria 
Luisa Caria Tavares e sr. José Joa
quim Caria, e por parte do noivo seus 
pais.

Foi celebrante o Reverendo Padre 
Manuel Gonçalves dos Santos, Pá
roco desta Freguesia.

Finda a cerimónia religiosa, reali- 
zou-se uma reunião íntima na resi
dência do cunhado da noiva, sr. 
Jorge Rodrigues Tavares, considera
do industrial e também nosso pre
zado assinante.

Aos recém-casados endereçamos 
as nossas felicitações e desejamos 
as maiores felicidades no novo lar.

—No passado domingo, 24, às 14 
horas, realizou-se na Igreja de Fátima, 
em Lisboa, o casamento da sr.a D. 
Maria Antónia Ramalho Serrano da 
Silva, natural de Montijo, professora, 
oficial, filha da sr.a D. Uda Ramalho 
Serrano da Silva e do nosso assinante 
sr. Rui Serrano da Silva, com o sr. 
Artur Martins Nogueira, Agente 
Técnico de Engenharia, natural de
S. Martinho da Cortiça, filho da sr.a 
D. Maria Patrocínia Nogueira e do 
sr. António Martins Nogueira.

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, a sr.a D. Maria Laura Rodri
gues Pereira, professora oficial e o 
sr. Dr. António José Gonçalves Rita, 
e por parte do noivo a sr. D. Maria 
Natércia Gonçalves Rita de Mendon
ça, professora oficial, e seu marido, 
sr. Dr. Cristiano da Silva Mendonça, 
nosso dedicado assinante.

Depois da cerimónia religiosa, em 
que foi celebrante o reverendo 
Pároco desta vila, foi servido um 
«copo de água» no Restaurante Cas
tanheira de Moura, no Lumiar.

Aos noivos, que seguiram em via
gem de núpcias para o Norte do 
País, e que fixarão residência em 
Luanda, deseja «A PROVÍNCIA» as 
maiores venturas.

Comparação da despesa, por capítulos, dos anos de 1958 e 1959

DESIGNAÇÃO
DISPENDIDA EM

1958 1959

Pensões de aposentação . . . . 13.759S20 14.439Í70 + 680$00
Presidência............................... 45.591$20 56 .ÍOOSOO + 10.508$80
S ecretaria................................. 783.153$50 935.933S70 + 152.780$20
Tesouraria................................. 55.293S20 59.857S50 + 4.564$30
Serviços de S a ú d e .................. 360.032S30 347.542S00 — 12.490$30
Sanidade P ecuária .................. 50.056S50 55.200S00 + 5.143$50
Serviços de tratamento e acon

dicionamento de leite . . . . 111-602S50 138.965S40 + 27.362$90
Serviços de higiene e limpeza 539.717S60 631.034S40 + 91.316$80
C em itério ................................. 16.448S90 20.017S90 + 3.569$00
Matadouro ............................... 59.662S90 70.761$00 + 11.098$10
Serviços de Fiscalização . . . . 109.238S50 139.991$20 + 30.752$70
Mercados e feiras . . ' ............... 227.922S40 87.987$50 -— 139.943$90
O b ras......................................... 348.703S70 443.056$30 + 94.352$60
Jardins e arborização ............. 114.318$60 108.640$50 — 5.678$10
C a d e ia ...................................... 19.578$20 28.537$50 + 8.959$30
A ferição.................................... 19.278S40 25.080$20 + 5.801$80
Instrução.................................... 89.767S10 120.650$40 + 30.883$30
Consignação de receitas . . . . 379.776S40 434.765$20 + 54.988$80
Despesa extraordinária.......... 801.147S80 3 .196.459S80 +  2 395.312$00

Totais.......... 4 . 145.048S90 6.915.020$20
Diferença para mais . . . 2.769.977$30

V ID A -----------
PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef: 030 2 45-MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-MONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista
B oca e  D en tes -  P rótese

Consultas às 3.as, 4.as, 5.as e Sába
dos: das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. — 2.as feiras, das 14 às
21.30 h.
R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Diniz da Fonseca
MÉDICO

Consultas todos os dias das 16,30 às 
20 h. - (Por cima da Farmácia Monte
pio) -  Consultório: Rua Cândido dos 
Reis, 91, Montijo-Telefs. 030 0 35 e 

034 1 94.

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pato, 18
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 
Consultas de Ginecologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas 
Consulta de Oftalmologia

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira

Parteira - Enferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 144 
G. N. R„ 030 0 01
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BASQUETEBOL
Campeonato Nacional da 2.° Divisão-Zona Sul 

M O N T I J O ,  4 9  —  N A C IO N A L , 3 0

O M o n t i j o ,  so m a  e  s e g u e

F U T E B O L
Campeonato Europeu de Juniores

Os jovens jogadores foram  exce len tes  
r e p r e s e n t a n t e s  do F u te b o l  N acional

No cumprimento do calen
dário, os Montijenses efectua
ram mais um jogo, o ante- 
-penúltimo da série, recebendo 
a visita dos representantes do 
Clube Nacional de Natação.

Os visitados, mesmo ali
nhando inicialmente sem José 
Maria, cedo impuseram o seu 
melhor jogo, adiantando-se 
no marcador, mercê da boa 
«mão» João Bernades.

Os visitantes, dando boa 
réplica, jogando mesmo me
lhor nesta partida que em 
Lisboa, não mostravam capa
cidade para neutralizar o 
melhor jogo dos locais, espe
cialmente quando estes em
pregavam a sua melhor arma 
de sempre, o contra-ataque.

Neste período inicial, os 
montijenses, beneficiando da 
actuação de J. Bernades e M. 
Ribeiradio, mesmo.tendo em 
conta a má pontaria de Tomás 
na meia distância, iam au-

Enquanto. . .
VII

Enquanto os jornais, com 
as suas notícias, nos conti
nuam a arrepiar com a refe
rência frequente a casos de 
crianças aleijadas ou mutila
das do desmazelo, continua 
a exigir em larga escala a 
acção terapêutica e profilác
tica de todos os seres bem 
formados, de molde a conse
guir-se um nível de cultura 
geral que evite tais desgraças, 
que, na grande maioria dos 
casos, são apenas devidas ao 
desleixo, doença da qual tanta 
gente sofre e que só se cura 
com a cruzada, tantas vezes 
esquecida, do professor prir 
mário, a predicar no santuá
rio da Escola, do médico 
idealista a esclarecer e a curar, 
e da impresa a difundir prin- 
c íp io s  de elementaríssima 
prudência.

Neste capítulo, muito pode 
o Jornal, até mesmo o mais 
simples ou o mais modesto, 
fazendo constar, por esse 
país fora, que por mais razões 
que se tenha, nunca se tem 
razão bastante para abando
nar uma criança, deixando-a 
so z in h a  em cada ou em 
qualquer outro lado onde a 
desgraça a possa inutilizar 
para sempre, a desgraça que 
não cai do céu e que não 
surge por acaso, pois é tão 
só o resultado natural da 
imprudência, que tantas ve
zes não é senão desleixo 
esse grande monstro filho da 
ignorância e enteado do ra
zoável.
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mentando a vantagem no 
marcador a pouco e pouco. 
Quando J. Maria entrou, já 
não podia haver dúvidas 
quanto ao vencedor, dada a 
maneira como os nossos jo
gadores estavam a actuar, 
bem apoiados pelo público.

Entretanto chegou-se ao 
intervalo com o resultado fa
vorável de 24-16. No segundo 
tempo, as características do 
encontro não se modificaram: 
superioridade absoluta dos 
locais e boa réplica dos visi
tantes. Mesmo as substitui
ções feitas na equipa Monti
jense e a saída de Teodomiro, 
com 5 faltas, não afectaram 
o rendimento da turma. Por
tanto, vitória certíssima, répli
ca animosa do Nacional, jogo 
correcto e arbitragem boa.

Sob a arbitragem dos srs. 
Frederico Sobral e José Cor
reia, as turmas alinharam e 
marcaram:

MONTIJO: Tomás (1 1 ),
José Maria (10), Teodomiro 
(5), Manuel Ribeiradio (8), 
Américo, Heitor, João Bernar
des (1 1 ), Luciano (3) e Antó
nio Cepinha (1)—NACIONAL 
J. Costa (7), Abel Coelho, 
Abel Sousa (4), Jorge Ferreira 
(3), Edmundo Jesus (7) Fer
nando Ferreira (9), José Pinto 
e António Ferreira.

DO NOSSO REDACTOR 
ARTUR LUCAS

Os jovens representantes 
do futebol português acaba
ram de esjrever uma exce
lente página de propaganda 
desta modalidade no Cam
peonato Europeu de Juniores. 
Realmente, em compita com 
os representantes das grandes 
potências futebolísticas da 
Europa, os nossos rapazes 
não se inferiorizaram, antes 
pelo contrário, fazendo alarde 
de uma técnica apurada e 
excelente preparação, foram, 
a pouco e pouco, superiori- 
zando-se a todos os adversá
rios, conseguindo atingir as 
meias finais, onde tiveram 
como adversários os Húnga
ros. Neste jogo, em que foram 
derrotados pela diferença mí
nima, após prolongamento, 
só não ganharam porque não 
tiveram a sorte pelo seu lado, 
pois foram superiores aos 
seus adversários. No entanto, 
esta derrota em nada diminui 
os Portugueses, pois jogaram 
contra os representantes de 
uma nação considerada uma 
das maiores potências do 
mundo em futebol.

Para a conquista do 3.° lu
gar, coube aos Portugueses 
defrontar os Austríacos dentro

Com pra-se
PRÉDIO 
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do seu própio ambiente. Mais 
uma v e z  os selecionados 
nacionais conquistaram vitó
ria, aliás prémio justo para a 
sua superioridade, conquis
tando assim o 3.° lugar entre 
16 equipas. Cremos ter sido 
a mais alta classificação de 
sempre, em futebol, conse
guida por uma equipa portu
guesa.

Por tudo isto, os rapazes 
são credores de aplauso, admi

ração e agradecimento de 
todos os desportistas portu
gueses, e nós, neste nosso 
modesto cantinho, os sauda
mos com respeito e amizade, 
pois em tudo foram grandes, 
tanto no aspecto técnico, 
como no disciplinar, conquis
tando o público e crítica, 
logo no primeiro jogo.

OBRIGADO, RAPAZES 

Do nosso redactor Artur Lucas

A última carga de Cavalaria
Fica-se por vezes assom

brado ao verificar-se a que 
ponto os grandes estrategas 
podem enganar-se, teimando 
em querer à viva força con
servar tradições há muito 
condenadas.

A estratégia e a táctica 
constituem, por si, a arte 
militar, consistindo a estra
tégia em distribuir as tro
pas com vista à batalha e a 
táctica em levar a luta a um 
fim vitorioso. Imenso jogo 
de xadrez, infelizmente pago 
com tanto sangue e tantas 
mortes.

Na Idade Média, era tra
dicional que a batalha se ini
ciasse com uma carga de ca
valaria. Esta destroçava as 
linhas inimigas, dispersava 
em combates singulares a 
cavalaria adversa, deixando 
o campo livre à vilanagem, 
a infantaria, que limpava o 
terreno e concluía q aniqui

lamento das hostes inimigas.
A  batalha de Poitiers in

troduziu alterações. As for
ças inglesas, por natureza 
defensivas, começaram por 
opôr a infantaria ligeira, os 
archeiros, à cavalaria do Rei 
de França, que foi vencida. 
Terminadas para sempre as 
enormes cargas de cavala
ria, durante as quais os bra
vos disputavam a honra do 
primeiro grolpe de lança ou 
de espada. Desde então 
a cavalaria tranformou-se 
apenas em apoio da infan
taria. Certas tradições, po
rém, mantiveram-se.

Viu-se assim em 1914 — 
sim, alguns séculos depois 
de Poitiers —  que os gene
rais alemães ou pelo menos 
alguns deles se encontravam  
ainda na época do primeiro 
golpe de espada. Foi em 
Haelen, pequena c o m u n a  
belga da Gette, que se de
senrolou o drama medieval.

Especada nas margens, a 
infantaria belga tentou con
ter a vaga inimiga aue avan
çava a caminho de Bruxelas.

O estado-maior alemão, de
sejando pôr termo à resis
tência belga, decidiu lançar 
um grande golpe. Seriam os 
Ulanos da guarda imperial, 
em que abundavam os gene
rais e oficiais oriundos da 
nobreza, os que dispersa
riam, uma vez por todas, a 
vilanagem belga. 0  comando 
belga teve a prudência de 
não utilizar a sua cavalaria. 
Embuscou os seus granadei
ros nas valas e sebes, nume
rosíssimas na zona flamen
ga. E a carga germânica 
lançou-se ao assalto.

Entre os milhares de re
presentantes da nobreza im
perial travou-se uma verda
deira corrida para a primei
ra cutilada. Aos milhares, 
cavalos, homens, capacetes 
faiscantes, abateram-se so
bre a planície. Do fundo das 
valas, por detrás das sebes, 
tranquilamente, a infantaria 
belga fazia pontaria. Para 
melhor glorificar a sua em
presa, os oficiais alemães 
haviam até polido especial
mente o aço dos capacetes, 
que cintilavam ao Sol de 
Agosto. Sete cargas foram 
lançadas contra as poucas 
herdades aue constituíam o 
baluarte defensivo b e iç a .  
Todas essas cargas, porém, 
se malograram. Nos pontos 
em que alguns cavaleiros 
conseguiram romper o muro 
de metralha, foram abatidos 
pelas baionetas belgas. Pas
sou-se isto em 1 2  de Asrosto 
de 1914. Os alemães perde
ram 3.000 homens.

Chamaram-lhe os belgas 
a batalha das escoras de 
prata. A flor da nobreza ale
mã ficou ali, perto de Hae
len. Foram necessários estes 
três mil cadáveres para que 
o comando germânico com
preendesse. Doravante, lan
çaria a infantaria à frente. 
Hoje, um peaueno museu 
perpetua, em Haelen, a re
cordação dessa batalha, a 
última da Idade Média.— 
ANI.
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Seixal
O Ministro das Com unicações visitou o estaleiro da 

Siderurgia Nacional

Na última quinta-feira, o 
ministro das Comunicações 
deslocou-se ao Seixal, a fim 
de efectuar uma visita pelas 
instalações da Siderurgia Na
cional. O titular daquela pasta 
era acompanhado pelo presi
dente do conselho de admi
nistração e director-geral do 
Porto de Lisboa, e por outros 
funcionários e técnicos da
quele Ministério.

Aquele membro do Go
verno foi recebido na sala 
dos mapas pelo sr. António

UM ÊXITO EDITORIAL—Esgotou- 
-se três meses após o seu lançamento, 
a laureada obra do Professor Jesus 
Pabón, A REVOLUÇÃO PORTU
GUESA, documento essencial para 
uma visão dos acontecimentos polí
ticos que se deram no nosso país, de 
1910 a 1926. Em face deste êxito in
vulgar e para corresponder às inú
meras solicitações que têm sido fei
tas, a Editorial Aster prepara para 
muito breve uma nova edição.

Champalimaud, presidente do 
conselho de administração 
da Siderurgia Nacional, e pe
los engenheiros em serviço 
no estaleiro. O ministro ouviu 
uma breve exposição, em 
que foram abordados pro
blemas de ligações e transpor
tes relacionados com o seu 
departamento, c o m e ç a n d o ,  
depois, a digressão aos vários 
sectores das instalações side
rúrgicas, mostrando-se viva
mente interessado pelos di
versos aspectos da obra em 
curso, e impressionado pelo 
ritmo e adiantamento dos 
trabalhos.

O representante do Go
verno pronunciou palavras 
de apreço pelo esforço já 
realizado e felicitou o sr. An
tónio Champalimaud p e la  
marcha e grandeza do em
preendimento. O ministro 
regressou a Lisboa ao princí
pio da tarde.

SANFER, L. D A

S E D E  
LISBOA, R. de S.Julião, 41-1.»

ARMAZÉNS 
MONTIJO, Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER, o moinho que resistiu ao 
ciclone — FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimentos 
para gados.

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro.
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

Serviço 1 -  Sala 5
Um conto por M iguel Alves

( C o n t i n u a ç ã o  d a  n ú m e r o  a n t e r i o r )

Setúbal
A cidade de S e tú b a l v iveu no 

jjg 14, à  no ite  m om entos de v i
bração p a tr ió tic a  em  regozijo  da  

isão do T rib u n a l de H a ia  
erca dos enclaves de D ra d á  e 

fagar-Aveli. E norm e m ultidão , 
dnpunhando arch o tes , reun iu -se  
[tente ao edifício da  C â m a ra  M u
nicipal. V iam -se depu tações da 
jlocidade P o rtu g u e sa  e Corpo 
Nacional de E scu tas , com  respec- 
tivas bandeiras, e s ta n d a r te s  dos 
jindieatos N acionais e o u tro s  o r
ganismos, e a s  b andas d a  So
ciedade M usical C apricho  S e tu 
balense e P rev id ên c ia  de V ila 
Fresca de A zeitão .

Na v a ra n d a  dos P aço s do Con
celho v iam -se a s  en tidades ofi
ciais e m ilita re s  d a  cidade, tendo 
usado em  p rim e iro  lu g a r  d a  p a 
lavra o sr . m a jo r  M agalhães Me- 
áa, p res iden te  d a  C âm ara , que 
afirmou do co n ten tam en to  do 
povo se tuba lense  p e la  decisão  do 
Tribunal de H a ia  e ped iu  ao sr. 
Governador Civil de S e tú b a l que 
fizesse e n tre g a  dum a m ensagem  
ao sr. P re s id en te  do Conselho, 
Doutor O liveira  S a laza r. F a lo t 
em segu ida  o sr . d r. M anuel C a r
queijeiro, depu tado  p o r S etúbal, 
tendo depois o povo can ta d o  o 
lino nac iona l execu tado  pelas 
bandas p resen tes .

Em  nom e d as m u lh e res  de Se
túbal, fa lo u  a  s r .a D. A usenda  
Paulino P e re ira , S ubdelegada R e
gional d a  M. P . F .. S egu iu -se  no 
uso da  p a la v ra  o sr . dr. José 
Blasco, m édico em  S e tú b a l e n a 
tural de Goa, qúe m an ife s to u  o 
seu co n ten tam en to  pe la  sen ten 
ça p ro ferida .

E ncerrou  a  sé rie  de d iscu rsos 
o sr. dr. M iguel R od rigues B as
tos, que a firm o u  que tra n s m itir ia  
ao sr. P re s id en te  do C onselho a  
mensagem do povo d a  cidade de 
Setúbal.

E nfim , u m a  bela  m an ife s tação  
patrió tica do bom  e o rde iro  povo 
de Setúbal.

— R ealizou-se nos d ias  24 e 25 
do co rren te , em  S. L uís d a  S erra , 
subúrbios d e s ta  cidade, a  ro m a ria  
a S. Luís, de cujo  p ro g ra m a  cons
taram  m issas, serm ão, p rocissão , 
arraial, cava lhadas, querm esse, 
bailes, concertos m usica is  e a r 
rem atação  de fogoças. N o rec in to  
funcionou um  esm erado  serviço  
de bufe te  e ab rilh an to u  e s ta s  fe s 
tas a  b an d a  d a  Sociedade M usi
cal C apricho  S etubalense.

— C om em orou no d ia  16 o 26.° 
aniversário  d a  su a  fu ndação  o 
Sindicato N acional dos O perários 
da In d ú s tr ia  de C onservas de Se
túbal cujos ac tu a is  d ir ig en te s  fe 
licitam os. P o r  este  m otivo  a  f a 
chada d a  sede esteve v is to sa 
m ente ilum inada.

Rui Oliveira

Recordava o seu tempera
mento e a sua extrema sensi
bilidade. Bondoso e recto nas 
suas decisões, existia nele a 
noção exacta do que a cada 
um cabe. Pobre Tony! Como 
fora cruel o seu fim. Como 
num ápice haviam derruído 
todos os seus ideais, todos os 
seus sonhos, todos os seus 
anseios e desejos de querer. 
Era bom o Tony! Um dia dis
sera-lhe: «Mary, você é uma 
boa rapariga. Um juramento 
impede-me de lhe dizer 
algo. . .  E para quê? A vida 
é tão curta. . .  A confiança e 
e o sentimento jamais se po
derão conciliar.. .  O precon
ceito afasta o homem e ori
gina a deturpação do pensa
m en to ... Não creia,- viva 
a p en as... Não olhe para 
trás, pode tropeçar nas pedras 
que lhe atiram! Os homens 
não deviam pensar.. .  Men
tem, ao expressarem palavras 
.com o rótulo da verdade...»

D epois. . .  depois viera o

fim, o afastamento, o olvido 
dos momentos felizes! Haviam 
seguido por caminhos dife
rentes. Mais tarde soubera do 
infortúnio. Que fazer? Varrer 
do pensamento aquele ho
mem por quem se apaixonara 
sem esperança e sem razão ? 
Viver acorrentada a uma re
cordação, só porq u e essa 
recordação evocava o pri
meiro impulso do seu coração? 
E porque não? Porque não 
sacrificar a felicidade futura 
ao ideal encontrado?

Mary volta à realidade. Na 
sua frente, a porta cerrada. 
De súbito, estremece. A cam
painha voltara a retinir no 
outro lado do corredor. Faz 
rodar, lentamente, a maçaneta. 
A porta abre-se.

Entra. Quatro camas: sobre 
elas, corpos sonolentos. O 
homem da primeira cama le
v a n ta -se . Aproxima-se de 
Mary:

—Podia ter aguardado o 
terceiro toque. A urgência de

nada serve quando a morte 
se aproxima.. .

A  sua voz era pousada. 
De rosto sereno, olhar franco 
e seguro, cruzara os braços e 
fitava Mary. Esta, impecável 
e perfilada, articulou: 

—Desculpe! E u .. .
—Vejo que é nova no ser

viço. Desculpe, porquê? Tive 
um motivo para tocar. Você 
teve um para demorar. Há 
sempre argumentação para 
salvaguardar o «erra».

O homem que assim falava 
começou a percorrer a sala 
num  vai-e-vem silencioso. 
Das restantes camas, o arfar 
de respirações entrecortadas. 
Mary seguia, com o olhar, os 
movimentos do homem. Do 
homem que já havia reco
nhecido. De Tony, o homem 
que a levara a viver sem as
pirações. . .  A  medo, arriscou: 

—V. Ex.a precisa de alguma 
coisa?

Tony estacou junto da ja
nela. Fitou Mary. Pousada- 
mente, proferiu:

—Sou médico. Um médico 
só precisa de saúde e de 
d o en tes... Sou doente. To
davia, necessitava da presen
ça de alguém ... O espectro 
da morte atormentava-me.

Lisboa
Crónica musical

Vai em breve a Câmara 
Municipal de Lisboa iniciar a 
sua já habitual série de con
certos sinfónicos no Pavilhão 
dos Desportos, gratuitamente 
oferecidos à população da 
bela cidade ribeirinha.

A atenção que os proble
mas musicais têm merecido 
do Município lisboeta é uma 
realidade que nos compete 
realçar, pois verifica-se facil
mente a existência de uma 
obra de vulto, respeitável 
pelas intenções e resultados 
já obtidos.

Este ano, a série de pro
gramas sinfónicos será inau
gurada pela Orquestra Filar
mónica de Lisboa, que tomou 
a seu cargo a realização de
10 concertos; depois, seguir- 
-se-ão as orquestras Sinfónica 
Nacional e S in fó n ic a  de 
Lisboa.

Porém, não é a Câmara de 
Lisboa a única a preocupar- 
-se com a educação musical 
dos seus municípios; consta
ta-se antes um elevado nú
mero de câmaras que auxi
liam activamente a obra de 
ressurgimento nacional que é 
a Pró-Arte, enquanto que 
outras organizam os seus 
próprios concertos, todas po
rém trabalhando em conjunto 
para que se realize em Portu
gal a tomada de consciência 
colectiva de fenómeno de 
cultura superior que é a mú
sica, indispensável a uma 
afirm ação  verdadeiramente 
esclarecida de um conceito 
de civilização.

V en d e-se
C asa  com  se te  divisões, c asa  

de banho , á g u a  e luz e qu in ta l. 
In fo rm a  n e s ta  R edacção.

Os co legas... esses estão 
preocupados com as suas ilu
sões. Nós, doentes, aqui, te
mos o direito de exigir a 
presença de alguém. . .  Esta 
cláusula pertence à parte psi
c o ló g ic a  do regulamento. 
Acção clínica, acção psicoló
gica. O doente é um ser 
humano... O seu estado moral 
e psíquico é um ponto. Sim
plesmente, infiltraram-lhe o 
erro para defesa dos seus 
pontos de interesse; é lógico. 
D ip lom ad a?  Conheci uma 
pessoa parecida consigo: há 
pessoas parecidas.. .  excepto 
os sósias, que são quase iguais. 
Vai julgar-me orato. E porque 
não? Todos os homens são 
loucos. Loucos, com direito 
à vida. É caso para dizer: 
«Se os doidos andam à solta, 
prendam os que têm juízo!* 
Não é verdade?! Como se 
c h a m a ? ...  Não interessa. 
Maria, por exemplo. Maria, 
a mãe de todos. Gosta do lugar? 
Noto o seu pouco à vontade. 
Sente-se!

Mary sentou-se num pe
queno divã. Tudo aquilo lhe 
era estranho. Nos lugares por 
onde havia passado não se 
incomodava uma enfermeira 
a tais horas da noite para

Vila Franca de Xira
I Salão de Artes Plásticas

O Regulamento e os boletins de 
incrição para este certame, que se 
realiza de 22 de Maio a 5 de Junho, 
já podem ser solicitados em Lisboa, 
na Soc. Nac. de Belas Artes ou na 
Secção de Exposições da S. N. I., e 
em Vila Franca de Xira, na Bibioteca 
Museu Municipal.

Toda as obras, que deverão ser 
entregues até 10 de Maio, serão apre
ciadas por uma Comissão de Admis
são, constituída pelo crítico de Arte 
Dr. Adriano de Gusmão, Pintor Car
los Botelho, Arq.° Frèderico George 
e pelo Director da Biblioteca-Museu, 
Dr. António José Vital Baptista. O 
Júri de premiação serão composto 
pela Dr.° D. Maria José de Mendonça 
e pelos componentes daquela Comis
são.

UMA FORTUNA POR UM QUA
DRO DE CEZANE—Continuam as 
obras dos mais destacados impres
sionistas a ser objecto de uma in
tensa procura no mercado de obras 
de arte. Ainda este mês, num leilão 
realizado em Nova Iorque, onde foi 
vendida uma valiosa colecção de 
obras-primas, um quadro de Cézanne 
obteve o melhor lance: nada mais 
nada menos do que a elevada soma 
de 928 contos em nossa moeda. É 
curioso verificar o extraordinário in
teresse que hoje existe em redor do 
genial pintor da Provença, cuja vida 
será dentro em pouco evocada 
num filme de longa metragem. Dado 
o sucesso das películas sobre Van 
Gogh, Toulouse Lautrec e outros, 
acreditamos no mais que justificado 
êxito da biografia cinematográfica 
do mestre impressionista. A Edito
rial Aster também prepara uma das 
melhores biografias de Cézanne, es
crita por Henri Perruchot, num va
lioso contributo para o conhecimento 
da vida e obra daquele que foi um 
dos maiores pintores franceses e 
universais.

V en d e-se
Uma adega com tonéis para 

duzentas e quarenta pipas de vi
nho, uma caldeira e um depósito 
para aguardente, na Rua Dr. 
Manuel da Cruz, Montijo.

Trata-se na mesma Rua n.° 53

atender um c a p r ic h o  de 
doente. Porém, reconhecia 
quanto era útil uma palavra 
amiga, a presença de alguém, 
a quem sofre.

Voltava a ver Tony. O que 
importava o resto? Não esta
va-com o ele d isse-a  cum
prir uma das cláusulas do re
gulamento?

-N ã o  quero roubar-lhe o 
tempo. Talvez estivesse a 
pensar nos que lhe são que
ridos... Tem família?

-T enho sim sr. doutor.
-D r ! ... Sim, talvez. . .  Cur

sei medicina. Como o soube? 
Ah, está bem. Essa placa é 
uma irónica homenagem dos 
colegas internos. Aqui, há 
duas espécies de médicos. 
Internados e internos. Os co
legas internos não nos afec
tam, porque cumprem. Cum
prem um regulamento. Leis 
estipuladas à base do erro-ló- 
gico. Não compreende, nãoé?  
É possível. Ninguém se com
preende. . .  Todos fazem por 
serem compreendidos. Em 
casa, tratavam-me por Tony. 
Aqui, o pessoal de serviço, 
trata-me por Dr . . .

(Continua)
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ARTE S L E T R A S
C R Ó N IC A  L IT E R Á R IA

Soares de Passos Crónica Etnográfica
António Feliciano de Cas

tilh o -o  poeta cego-fazia em 
1854 uma digressão de pro
paganda do seu método de 
leitura. Desejoso de combater 
a lepra infamante do analfa
betismo, que nos aviltava no 
concerto das nções civilizadas, 
Castilho percorria o País, para 
mostrar a forma de se apren
der ràpidamente a ler. Ao 
mesmo tempo, o grande poeta 
realizava saraus literários nas 
terras visitadas, e uma destas 
foi o Porto, onde a Imprensa 
e a academia lhe tributaram 
uma recepção carinhosa e 
entusiástica. Numa das festas 
com que foi homenageado o 
famoso coriféu do romantis
mo, apareceu a recitar algumas 
poesias um jovem poeta por
tuense, que muito o impres
sionou. Um dos poemas tinha 
por título «O Firmamento» e 
foi distinguido por Castilho 
com palavras de sincera e 
justa admiração. Mais tarde, 
ao ser reproduzido em cente
nas de jornais e revistas de 
Portugal e Brasil, seria classi-

EÇA DE QUEIRÓS
evocada em Inglaterra

BRISTOL — O escritor 
português Eça de Queirós 
foi evocado nesta cidade, 
onde viveu algum tempo 
exercendo o cargo de cônsul 
de Portugal, sendo descerra
da, na casa onde morou, 
uma placa mandada afixar 
pela municipalidade.

A convite do Lord-Mayor 
de Bristol, assistiram à ce
rimónia o embaixador de 
Portugal em Londres, gene
ral Abranches Pinto, sua 
mulher e o filho do grande 
romancista português, An
tónio de Eça de Queirós.

ficado, pela crítica coeva, 
como o maior monumento 
poético português do século 
XIX.

Esse jovem poeta, que jo
vem morreu em 1860, chama
va-se António Augusto Soares 
de Passos e era filho do co
merciante portuense Custódio 
José de Passos.

Nasceu António Augusto 
na época tumultuosa que pre
cedeu a guerra civil. Seu pai, 
liberal convicto, foi perseguido 
e, por fim encarcerado. Estes 
factos, culminado pelo bom
bardeamento miguelista do 
Porto, exerceram enorme in- 
fluênciano espírito do poeta. 
Depois, veio a ofensiva da terrí
vel enfermidade que havia de 
abatê-lo aos trinta e quatro 
anos. É preciso conhecer a 
ambiência que rodeou o poeta, 
para compreender a sua poe
sia. «Uma obra-disse Ernesto 
R enan-só tem valor no seu 
quadro, e o quadro de toda 
obra é a sua época». Quer isto 
dizer que o crítico actual, 
quando empreende um retros
pecto, deve despojar-se de in
fluências circunstanciais do 
plano temporal em que vive e 
integrar-se, tanto quanto pos
sível, no quadro em que se mo - 
veuo autor da obra submetida 
a análise. Só assim é possível 
compreender atitudes mentais 
e realizações estéticas que, no 
plano actual, seriam repudia
das como anacrónicas.

Alguns poemas de Soares 
de Passos-com o o «Noivado 
do Sepulcro», por exemplo-  
são produtos típicos da era 
romântica em que o poeta 
viveu. Talvez hoje despertem 
sorrisos, mas na sua época 
arrancavam lágrimas copiosas 
a meio mundo, principalmente 
a donzelas sonhadoras. O 
próprio Camilo Castelo Bran

Primavera
Como a paz que se anseia, vens descer 
Até nós com teu manto de princesa. 
Suscitar alegria em cada ser 
Adornar em delírio a natureza!

Os corações em coro te aclamam 
Num hino piedoso, triunfal:
—Benvinda sejas, todos assim cantam,
A esta terra, teu país natal!

Sois linda e bela, quente como a prece,
0  bela dama, ilustre visitante 
Apenas chegas, a terra floresce!

E no aroma dos teus lábios em flor,
Março em botão desabrocha radiante 
Num beijo de noivado, de am or.. .

J. Magalhães de Barros 

(1.° cabo av. B. Aérea, 6 Montijo)

17-3-60

co consagrou-lhe palavras de 
sincera admiração.

Soares de Passos estudou 
línguas e escrituração comer
cial, para suceder ao pai na 
gerência dos negócios. Mas 
abominava a vida do escritó
rio, e o pai mandou-o para 
Coimbra. Ali se formou em 
direito, e quando foi exercer 
advocacia para o Porto, reco
nheceu que não tinha também 
vocação para esse mester. 
Naturalmente, esquecia as 
causas, fugia dos tribunais e 
escrevia poemas no papel se
lado.

A sua glória data verdadei
ramente de 1856, ano em que 
saiu o seu único livro, «Poe
sias», que foi um autêntico 
êxito, um clamoroso êxito. 
Reunia o volume os poemas 
dispersos por publicações 
periódicas; sucederam-se as 
edições, ràpidamente esgota
das. O poeta conquistou, por 
todo o País, uma aura nunca 
dantes alcançada por outro 
vate. Os seus versos eram 
recitados em todos os salões. 
Depois da morte, em 1860, o 
poeta continuou a fazer vibrar 
de comoção, pelos seus quei
xumes e lamentos, os auditó
rios de todo o País.

No dia 8 de Fevereiro do 
ano corrente celebrou-se o 
primeiro centenário da morte: 
recordemos o seu nome como 
paradigma da arte poética do 
romantismo.

N os cam inhos de P o rtu g a l, 
la rg o s  ou e stre ito s , d as  e s tra d a s  
aos c a rre iro s  v icinais, d u as es
pécies de p ad rões a in d a  hoje en 
con tram os. U ns em  ru ín a  im 
p ressionan te , que lem b ram  o a n 
tigo  espectácu lo  m acab ro  de en 
fo rcados n a  solidão dos cam inhos 
e no abandono c rue l dos hom ens.

O u tro s sobrev iven tes ao d esca
lab ro  dos tem pos e das popu la
ções v izinhas, ou re s ta u ra d o s  m a 
te r ia lm en te  n a  su a  fo rm a  e re 
conduzidos e sp iritu a lm en te  à  su a  
função  p róp ria .

Cruzeiros e «alm inhas», à  b e ira  
d a s  ro ta s , tr ilh a d a s  pe la  v ida  m o
v im en tad a  de quem  p assa . E  
q u an to s destes  s ina is-pad rões no 
in te r io r  d as povoações, das a l
deias ru ra is  à s  c idades m ais  r e 
q u in tad as  !

Dos cruzeiros e d as a lm in h as 
m u ito s  exem plares , v ivos ou 
m ortos, is to  é, em  fu n ção  social 
d as populações, ou abandonados, 
m as  ev identes, m u ito s  deles e stão  
d a tad o s  e são  in te rlo cu to re s  com  
quem  p a ssa  e lê, p o r m eio das 
su a s  inscrições e le tre iro s , que 
valem  como decla rações púb licas 
e ce rtidões de iden tificação .

Os c ruzeiro s são  in te ira m e n te  
desprovidos de im agem , ass im  re 
duzidos à  expressão  m ais  sim 
ples, sós, erguendo-se  no erm o 
como balizas e m arco s  v iários, 
so ltos com o q ua lquer co luna de 
p ed ra  e á rv o re  d e sg a rra d a ; ou 
com  a  im ag em  de Jesu s, o ra  p in 
tad a , o ra  esculpida, e m u ita s  ve
zes com  a  S enho ra  d as D ores ou 
d a  P iedade, com o F ilho  m o rto  
nos b raços, d en tro  de alpendre, 
o ra tó rio , e rm id a  env id raçada , que 
hum ilde lam peão  ilum ina  por 
ob ra  e g ra ç a  de esm olas e de de
d icação piedosa.

S inais de m o rte  de gen te  no 
lu g a r  onde estão , m em ó ria  de 
acon tec im en tos locais, de h is tó 
r ia  naciona l ou de c rón ica  res-

Apontamentos literários
William Sydney Porter, que 

veio à luz em 11 de Setembro 
de 1862, na Carolina do Norte, 
manifestou desde muito cedo 
um gosto especial pela leitura 
fantástica e fabulosa, o que 
lhe valeu, a par dum conhe
cimento duro e dramático da 
vida de todos os dias, uma 
estreia literária, sob o pseudó
nimo de O' Henry, das mais 
promissoras e originais no 
aspecto humanístico e na 
frescura estilística da literatura 
norteamericana.

Assim, Palmeiras e Presiden
tes, que a Arcádia inclui na 
colecção Autores Estrangeiros, 
é uma colectânea de contos 
ligados à sensual Corália, 
uma cidade da costa da 
Anchúria, república mítica da 
América Central, onde as 
personagens perpassam atra
vés de esperanças caídas, 
ambições irrequietas, existên
cias fracassadas e fraquezas 
humanas como autênticos 
marcos de comunicabilidade.

Uma observação aberta e 
emocional da humanidade, 
uma maturidade de estilo e 
um sentido preciso e conver

gente das características do 
conto moderno, são traços 
inconfundíveis e essenciais 
de A Gravata Berrante, de 
Artur Portela, Filho. Por 
outro lado, um espírito vivo 
uma ironia aguda, que, por 
vezes, atinge a sátira, são a 
amostra pessimista mas fe
cunda e generosa de Artur 
Portela Filho.

Com o fim de dar a conhecer 
ao leitor português as facetas 
mais notáveis da arte literá
ria e da humanidade intrín
seca do autor de O Americano 
Tranquilo, acaba de aparecer, 
numa selecção e prefácio de 
José Palia e Carmo, uma 
antologia de contos de Graham 
Greene, que na busca duma 
razão existencial, através dos 
temas e da revolta das figuras, 
denuncia «o mundo da in
fância em confronto com o 
dos adultos, o sobrenatural 
humanamente integrado nos 
fenómenos quotidianos, o 
homem isolado na sua cir
cunstância, a trágica e apolo
gética intensidade da dúvida 
e, em contrapartida, a devas- 
tante ironia, a vacuidade

t r i ta , de sim ples devoção pessoal, 
fa m ilia r  ou paroqu ia l, formam 
esca la  de va lo res esp iritua is , his
tóricos, sociais, a rtís tico s , etno
g ráfico s, d ignos de todo o apre
ço e respeito , que não  se lhes tem 
dado sem pre. E m  1940, percor
reu  P o r tu g a l a  C am panha dos 
c ruzeiros: m u ito s fo ram  restau
rados, o u tro s de novo surgiram ; 
todos fo ram  coroados e cobertos 
de flo res como a leg res  maios-mo- 
ços. J u s to  é, pelo que represen
tam  n a  pa isag em  das alm as, das 
povoações e dos tem pos, que se 
lhes não  p e rca  a  estim a.

A s «alm inhas» representam  
sem pre  o cham am en to  dos mor
tos aos vivos. Os vivos nunca po
dem  a tra v e s s a r  o m istério  da 
m o rte  e o destino  dos mortos. 
E s tão  a s  a lm as  no Purgatório , 
P o is que os vivos rezem  por elas,
—  as a lm as em pena, a s  de uns, 
a s  de ou tro s, a s  de todos, «as 
que lá  estão», como a  gen te  do 
nosso povo d iz a té  quando nos 
pede esm ola e ap e la  p a ra  a  nossa 
caridade. E la s  pedem . Pedem-nos 
orações, p a ra  que a  purificação 
pelo fogo a s  to rne  d ignas de en
t r a r  fin a lm en te  no P ara íso .

M ais ricos ou m ais pobres, os 
pa inéis d as «alm inhas» represen
tam -n as  em pena, en tre  labare
das, de m ãos im p lo ran tes  p ara  a  
V irgem , que a s  o lha  do a lto  com 
te rn u ra , ou p a ra  o A rcan jo  Mi
guel, a  dar-lhes a  m ão  pelo man
d a to  divino, que lhe com pete. E, 
como em  ta n to s  cruzeiros, a  le
g enda p lan g en te  das alm inhas 
pede orações, e in s is te  no Padre 
N osso e n a  A vé M aria . E  um a 
esm ola tam b ém  p a ra  sufrágios 
p o r elas. M as, se elas pedehi aos 
vivos o aux ílio  d a  oração, tam 
bém  os vivos lhes pedem  in ter
cessão pelas su as  necessidades, a  
e las que e s tão  m ais p e rto  ou me
recem  m ais do Céu, quantas, 
quando se lhes roga, já  a li esta
rão . M ãos am ig as en floram  os 
painéis em  d ias de devoção e 
saudade com o tam bém , no come
ço de N ovem bro, em  d ias de fi
nados; o u tra s  lhes conservam  
luz vo tiva  de lam p a rin a  ou lam
peão, quando g rad es  ou vidros 
re sg u ard em  os painéis como ni
chos e o ra tó rio s . F azem  parte,, 
como os cruzeiros, d a  paisagem  
e sp iritu a l e e tn o g rá fica .

PAPÁ, MAMÃ, MINHA MULHER 
E EU—Com este livro de Jean-Paul: 
Le Chanois completa-se o ciclo da 
conhecida família Langlois, iniciado 
em PAPÁ, MAMÃ, CRIADA E EU 
e esboça-se o começo de um novo 
c ic lo .. .  e tão parecido, que aparece 
um novo Langlois a querer casar 
com uma criada. De novo surgem 
aqui aquelas peripécias que fizeram 
do filme, também assinado por Le 
Chanois, uma comédia que recebeu 
os maiores aplausos do público. 
Desta vez, Roberto—agora pai de 
quatro filhos,—numa crise de ciúmes, 
passa por conquistador; Papá pre
tende fazer campismo naquilo que 
será a sua futura casa: um local de
serto, povoado de cacos de garrafas; 
Mamã arranja um admirador, e, fi 
nalmente, Catarina, a Catarinazinha, 
depois de dar à luz gémeos, vê-se 
envolvida no misterioso caso dos 
•Envios de flores». Os incidentes 
sucedem-se em catadupa, num cres
cendo de graça e interesse. Eis o que 
reserva ao leitor esta magnífica co
média lançada pela Editorial Aster e 
integrada na colecção OS MELHO
RES ROMANCES DE HUMOR.

das crenças acomodatícias e 
epidérmica», com magistral 
acuidade intelectiva e signi
ficado humano.

Joaquim Acácia de Figueiredo


